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Editorial
O exemplo

dos pais
Quis Deus que os seres se unissem não só pelos laços da carne, mas também pelos da

alma, a fim de que a afeição mútua dos esposos se lhes transmitisse aos filhos e que

fossem dois, e não um somente, a amá-los, a cuidar deles e a fazê-los progredir. – Allan

Kardec (O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XXII, item 3, ed. FEB.)

Nenhuma influência exercem os Espíritos dos pais sobre o filho depois do nascimento deste?

“Ao contrário: bem grande influência exercem. [...] os Espíritos têm que contribuir

para o progresso uns dos outros. Pois bem, os Espíritos dos pais têm por missão

desenvolver os de seus filhos pela educação. Constitui-lhes isso uma tarefa. Tornar-

-se-ão culpados, se vierem a falir no seu desempenho.”(O Livro dos Espíritos, q. 208, ed. FEB.)

Qual, para este [o Espírito], a utilidade de passar pelo estado de infância? 

“Encarnando, com o objetivo de se aperfeiçoar, o Espírito, durante esse período, é mais

acessível às impressões que recebe, capazes de lhe auxiliarem o adiantamento, para o que

devem contribuir os incumbidos de educá-lo.” (O Livro dos Espíritos, q. 383, ed. FEB.) 

educação das crianças começa muito antes do seu nascimento. Antes até
da sua concepção. Inicia-se, a bem da verdade, com a formação do caráter
e do comportamento moral de seus pais.

Os especialistas em Educação, já de há muito, reconhecem que a criança apren-
de convivendo, bem mais do que pela simples instrução verbal ou escrita que rece-
bem. Desde a tenra idade ela observa como os seus pais se comportam – falam,
agem, sentem, se relacionam, se emocionam –, e procura imitá-los.

A criança bem recebida pelos pais em seu nascimento será sempre mais tranquila, so-
cialmente mais integrada, do que aquela rejeitada, mal recebida ou ameaçada de aborto.
A criança que recebe exemplos de amor ao próximo aprende a amar; de respeito, apren-
de a respeitar; de trabalho, aprende a trabalhar; de violência, aprende a ser violenta.

Quando todos os pais (pais e mães), que gerarem os filhos, ou os adotarem a
qualquer título, compreenderem a importância da influência do seu exemplo, mais
do que da instrução pura e simples, estarão formando, querendo ou não, com a sua
maneira de agir, o caráter dos novos integrantes das futuras gerações; e quando
vigiarem a si mesmos para oferecerem exemplos nobres e dignos aos que com eles
convivem, aí sim estaremos realmente construindo e consolidando um mundo
caracterizado pela vivência da Lei Maior, que nos orienta a “amar a Deus sobre
todas as coisas e ao próximo como a si mesmo”.

Com isto, estaremos colaborando na formação do mundo de regeneração, com
mais paz, fraternidade, segurança e progresso.

A
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omo seria a vida conjugal
de Romeu e Julieta, se os jo-
vens apaixonados sobrevi-

vessem à tragédia do amor proibi-
do, assim retratado por Shakespeare,
no famoso romance? Apesar de se
amarem tanto, o matrimônio seria
realmente harmônico e longevo?
E se eles vivessem em nossa época,
marcada pela revolução dos costu-
mes? Estariam livres dos problemas
de uma vida a dois? Temas como
casamento e divórcio, relacionados
à Lei de Reprodução, contida em
O Livro dos Espíritos, das questões
695 a 697, sempre despertam re-
flexões importantes.

Nas eras primitivas, o consórcio
entre os casais apresentava nature-
za semelhante ao dos animais irra-
cionais, uma vez que prevalecia o
estado de natureza, com a união
promíscua e fortuita dos sexos, em
que o ser humano não tinha o sen-
so moral desenvolvido. O advento
do matrimônio inaugurou um dos
primeiros estágios de progresso nas
sociedades humanas, porque ins-
tituiu a solidariedade fraterna, pe-
lo consenso de duas almas que se
unem pelos sentimentos recípro-

cos de afeto e de amor para a assis-
tência mútua e para a constituição
da família. A comunhão sexual en-
tre as criaturas que, de fato, se can-
didatam à elevação moral, “traduz
a permuta sublime das energias pe-
rispirituais, simbolizando alimen-
to divino para a inteligência e para
o coração e força criadora não so-
mente de filhos carnais, mas tam-
bém de obras e realizações gene-
rosas da alma para a vida eterna”.1

A família é uma instituição sóli-
da, que varou os milênios, porque
é de origem divina, tal como o ca-
samento, que se destina “não só à
conservação da Humanidade, co-
mo também a oferecer aos Espíri-
tos, que se unem no grupo fami-
liar, apoio recíproco para suporta-
rem as provas da existência”.2 Bus-
cando-se no espaço, os Espíritos
programam reencarnações para,
no mesmo grupo familiar, consa-
guíneo ou não, darem sequência a
projetos redentores. Por tais moti-
vos, não procede a opinião de que
o casamento e a família estão con-
denados ao desaparecimento.

Muitos casamentos têm curta du-
ração ou apresentam problemas de

incompatibilidade entre os pares,
porque, na atual fase evolutiva da
Humanidade, a grande maioria das
uniões conjugais3 sujeita-se à lei
de causa e efeito, a qual reaproxi-
ma seres em ligações expiatórias ou
provacionais, para dar continuida-
de a relacionamentos anteriores,
proporcionando o resgate de erros
pretéritos, com vistas à reabilitação
e ao progresso moral.

Ultrapassada a fase de encanta-
mento e afetividade que ocorre no
início do união, a vida apresentará
aos casados, nessas condições, cer-
tos desafios, de acordo com as ne-
cessidades de cada um. Ignorando
o clamor da consciência e desco-
nhecendo a origem verdadeira de
seus dramas, cujas raízes geralmen-
te estão fincadas em reencarnações
passadas, muitos cônjuges desertam
dos compromissos assumidos, em
nome do comodismo e da falsa li-
berdade. Mal sabem que estão ape-
nas adiando compromissos e que
em futuras encarnações estarão su-
jeitos a recapitular experiências di-
fíceis, talvez numa situação muito
pior, ainda que em companhia de
parceiros diferentes.

C
CR I S T I A N O TO RC H I

Casamento
e divórcio
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O casamento independe de for-
malismos, embora estes tenham sua
utilidade do ponto de vista jurídi-
co, mas o que prevalece mesmo é
a união dos sentimentos do amor
verdadeiro. Mola do progresso da
Humanidade, cuja abolição teria
por efeito “uma regressão à vida dos
animais”,4 o matrimônio é com-
promisso que implica, obviamen-
te, em responsabilidade de parte a
parte. Antes de fazerem uma esco-
lha tão séria, os nubentes devem
refletir maduramente, para que não
venham a ser infelizes nem promo-
vam a infelicidade de outras pessoas,
principalmente dos filhos.

Inspirados na literatura espírita,
erigimos a seguinte classificação pa-
ra a vida a dois, a qual, sem ser abso-
luta, auxilia os casais a se autoanali-
sarem, com vistas à superação dos
problemas em comum: casamento
de amor (afinidade máxima – almas
em apurada sintonia: ditosos os ra-
ros casais que estiverem incluídos
nesta categoria); casamento de fra-
ternidade (casais felizes, bem entro-
sados, que superam os problemas
com facilidade); casamento de sa-
crifício (em que há renúncia de um
dos cônjuges, em geral mais evoluí-

do, com o propósito de auxiliar na
educação do Espírito retardatário);
casamento acidental (uniões even-
tuais sem planejamento espiritual,
em regra por interesses imediatis-
tas, que não raro conduzem os par-
ceiros a uma saturação mútua e a
um isolamento que, em pouco tem-
po, deterioram a relação conjugal);
casamento provacional (almas que
se reencontram para reajustes ne-
cessários à evolução de ambos: nes-
ta modalidade de união, não basta
reparar o erro, suportar o cônjuge
difícil; é preciso também superar
barreiras, exercitar o amor, o cari-
nho); e casamento expiatório (côn-
juges com graves débitos no passado
reencarnatório, de convivência di-
fícil e problemática: fase que ante-
cede o casamento provacional).

Terapeutas e psicólogos, com ba-
se em pesquisas bem orientadas,
constataram que o casamento du-
ra quando um admite que o outro
tem qualidades e defeitos, hipóte-
se em que é necessário aprender a
“renunciar, suportar a existência de
sentimentos contraditórios, tolerar”,
e que “um dos momentos mais
marcantes na relação duradoura é
aquele em que, conscientemente ou

não, o casal abdica do mito do par-
ceiro ideal”.5 Estudos antropológi-
cos revelam também que “homens
e mulheres pensam diferente, rea-
gem diferente, têm diferentes ex-
pectativas, e, sem uma boa dose de
compreensão e boa vontade mú-
tuas, não há união que resista ao
embate [das diferenças]”.6

No livro de autoajuda Homens
são de Marte, mulheres são de Vênus,7

o terapeuta John Gray dedica-se a
explicar algumas dessas diferenças,
com o propósito de auxiliar os ca-
sais a se entenderem melhor. Já a es-
critora espírita, Dalva Silva Souza,
conclui, na sua excelente obra Os
Caminhos do Amor, que “o homem
e a mulher, tanto na família quan-
to na sociedade, completam-se”, mas
“o grande desafio está em se esta-
belecer uma interação harmonio-
sa que possibilite o equilíbrio”.8 De
fato, “o lar é o sagrado vértice no
qual o homem e a mulher se en-
contram para o entendimento in-
dispensável”, pois “é o templo onde
as criaturas devem unir-se espiri-
tual antes que corporalmente”.9

A superação desses problemas
exige permanente trabalho de en-
trosamento entre os cônjuges, sob
o pálio da caridade, consistente na
compreensão, no perdão e na to-
lerância. Estudando o Evangelho
de Jesus, à luz dos ensinamentos do
Espiritismo, o casal terá meios de
detectar, com maior segurança, a
origem de seus problemas e enfren-
tá-los com as armas da razão e do
sentimento. Para auxiliá-los nesse
mister, a realização do Evangelho no
Lar e as preces constituem, tam-
bém, excelente terapêutica.

6 Reformador • Outubro 2010338800 



Inobstante as diferenças de per-
sonalidade entre o homem e a mu-
lher, próprias das circunstâncias
que os ligam ao corpo físico, não se
olvide que, enquanto entidades es-
pirituais, são rigorosamente iguais
perante Deus e têm os mesmos di-
reitos, tanto que podem reencarnar
ora num sexo, ora em outro, condi-
ção em que, por força das leis natu-
rais, exercem funções diferentes.

Como adverte o Espírito Emma-
nuel,“partindo do princípio de que
não existem uniões conjugais ao
acaso, o divórcio, a rigor, não deve
ser facilitado entre as criaturas”.10

Contudo, o divórcio “não é contrá-
rio à lei de Deus, pois apenas re-
forma o que os homens fizeram e
só é aplicável nos casos em que não
se levou em conta a lei divina”.11

Portanto, é um erro considerar
a indissolubilidade do casamento
uma lei natural, uma vez que “o di-
vórcio é lei humana que tem por
fim separar legalmente o que já es-
tá, de fato, separado”.12 Nem mesmo
Jesus consagrou a indissolubilidade
absoluta do casamento, ao afirmar:
“foi por causa da dureza dos vossos
corações que Moisés permitiu que
despedísseis as vossas mulheres”.13

Muitas vezes, a separação é até mes-
mo necessária, para evitar que a ex-
periência a dois se transforme numa
tragédia e que um dos cônjuges ou
ambos agravem os débitos contraí-
dos em encarnações anteriores.

Em nosso Planeta de provas e
expiações, o amor ainda é obra em
andamento, que não se constrói
com meras afirmações verbais. Daí
a necessidade das reencarnações,
com o seu cortejo de experiências,

a consolidar em nós, etapa por eta-
pa, as virtudes que nos faltam pa-
ra vivenciarmos integralmente as
lições do Evangelho de Jesus, que
nos legou exemplo inesquecível, in-
dependente do sexo e do estado
civil das pessoas: “amai-vos uns aos
outros, assim como eu vos amei”.14

Que possamos, cada vez mais,
enobrecer o casamento, contribuin-
do para o fortalecimento moral da
família e da sociedade e preparando
a Terra do futuro, para a vivência de
elos de fraternidade pura, como já
acontece nos mundos superiores.
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oda crença religiosa que
se firma no amor é digna
de respeito e de carinho.

O objetivo essencial da fé reli-
giosa é dignificar a criatura hu-
mana, tornando-a melhor moral-
mente e preparando-a para de-
senvolver os valores espirituais
que lhe dormem no íntimo.

Em razão do mergulho na
matéria, o Espírito aturde-se, e
quase sempre olvida os compro-
missos assumidos na Espiritua-
lidade, deixando-se comandar
pelas manifestações do instinto
que o ajudaram nos períodos
remotos da evolução, mas que
foram suplantados pelo discer-
nimento e pela consciência, per-
manecendo somente aqueles
que preservam a vida e dão sen-
tido existencial.

Na neblina carnal, no entan-
to, a predominância da matéria,
como é compreensível, dificulta
o discernimento a respeito da
finalidade da reencarnação, fa-
cultando que os sentidos físicos
se direcionem para o prazer, pa-

ra o gozo, para a satisfação das
necessidades biológicas.

A consciência, no entanto,
trabalha pela eleição do signifi-
cado existencial, do equilíbrio
emocional, do bem-estar espi-
ritual, alargando os horizontes da
percepção para as conquistas 
relevantes e significativas que
acompanharão o ser após o seu
inevitável decesso tumular.

Por esses motivos, entre outros,
a necessidade de uma religião
que se expresse em lógica e pra-
ticidade, destituída dos aparatos
e das fantasias, dos interesses sór-
didos do comportamento mate-
rial, faz-se imprescindível para
enriquecer os seres humanos de
beleza e de harmonia. Isto por-
que a conquista da lógica, no
longo roteiro evolutivo, impõe a
necessidade de compreender-se
tudo quanto se deseja vivenciar,
a fim de constatar-se a sua resis-
tência frente à razão em quais-
quer circunstâncias.

Assim sendo, não há mais lu-
gar para qualquer tipo de crença

religiosa que se apresente com
manifestações totalitárias, eli-
minando a capacidade do cren-
te de pesquisar, de aceitar ou
não os seus postulados, sendo-
-lhe exigido crer sem entender.
É certo que ainda surgem seg-
mentos religiosos fundamenta-
dos no fanatismo, geradores de
lutas e de intolerância, tentando
impor-se pela força dos seus
dirigentes políticos ou de outra
espécie, mas não pela sua estru-
tura racional e profunda.

Naturalmente, ante o impac-
to do progresso, aqueles que
lhes aderem ao comportamento,
logo desenvolvem o senso da ra-
zão e os abandonam, isso quan-
do não lhes permanecem vin-
culados pelos frutos apodreci-
dos dos interesses materiais que
lhes rendem prestígio, poder e
recursos econômicos...

Nesse caso, sendo destituí-
das do sentimento de amor, de
compreensão e de bondade, es-
tando ausentes o respeito pelo
próximo e pelo seu direito de

T

Religião
cósmica do amor
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acreditar naquilo que mais lhe
convém e felicita, essas estranhas
doutrinas mais atormentam do
que consolam, seduzindo gran-
de fatia da sociedade que ainda
permanece vitimada pelos ata-
vismos, quando se fizeram pode-
rosas e esmagaram aqueles que
eram considerados adversários
do comportamento enfermiço.

Foram essas religiões, traba-
lhadas pela força política e pe-
los impositivos da ignorância,
que se encarregaram de afastar
os fiéis das diretrizes do amor
que conduz a Deus, abrindo es-
paço para os comportamentos
agressivos e a revolta constante,
facultando o desenvolvimento
do materialismo e do niilismo,
que lhes bloquearam a capaci-
dade de crer e, por efeito, de abra-
çar os ideais de religação com a
Divindade.

Nesse báratro, a misericór-
dia divina proporcionou à
Humanidade uma cren-
ça religiosa que aten-
de perfeitamente ao
mandamento maior
e, ao mesmo tempo,
conforta e tolera
todos quantos
não lhe dão
guarida.

Trata-se do
E s p i r i t i s m o,
que se fez a res-
posta eloquente
do amor de Deus
às criaturas an-
siosas que lhe
suplicavam di-
retrizes e opor-

tunidade de crescimento, assim
como de recursos para a con-
quista da felicidade.

O Espiritismo, ademais de
fundamentar-se no amor atra-
vés da ação da caridade, é Dou-
trina profundamente racional,
que esclarece o aprendiz a res-
peito das razões da crença e da
sua legitimidade, por estrutu-
rar-se na linguagem iniludível
dos fatos.

Jesus, quando esteve na
Terra, elegeu o amor co-
mo sendo a fonte de sa-
bedoria e de iluminação
mais poderosa que se
pode conhecer.

Estabelecendo como essen-
cial o amor a Deus acima de to-
das as coisas e ao próximo como
a si mesmo, não renegou as
crenças que predominavam na
cultura de então, lamentando
que as mesmas não possuíssem
essa especial conduta, perdidas
em aparências e cerimoniais
que mataram o conteúdo essen-
cial de que Moisés se fizera por-
tador ao apresentar os Dez
Mandamentos.

Neles estão inscritos, sem
dúvida, os códigos éticos de al-

ta magnitude, responsáveis
pela ordem social e moral
da Humanidade, numa

síntese que facultaria ao
direito civil em muitos

países fundamentar
os seus postulados
naquelas seguras
regras de compor-
tamento.

Jesus, com-
plementando,
porém, a pro-
positura do
amor, de que a
sua doutrina se
faz o reservató-
rio inexaurível,
transformou-o
em código su-
perior de socor-
ro aos infelizes
de todos os ma-
tizes, utilizan-
do-se da ação da
caridade como
sendo a sua ex-
pressão mais

elevada.


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Todas as suas palavras fizeram-
-se revestir pelos sublimes exem-
plos, pelas ações, pelos fatos ex-
traordinários que passaram à 
Humanidade, confirmando-lhe o
messianato, demonstrando ser Ele
o Embaixador de Deus, aquele
que todos esperavam, mas prefe-
riram não aceitar, porque Ele feria
de morte as paixões inferiores, os
interesses mórbidos dos religiosos
equivocados, que se compraziam
em manter os crentes na ignorân-
cia, a fim de melhor explorá-los.

Por sua vez, Ele sempre eluci-
dava todos os enigmas que ator-
mentavam as pessoas, explican-
do a necessidade do amor em
todas as expressões: ao trabalho,
ao dever, à família, ao próximo
de toda procedência, mas aci-
ma de tudo ao Pai Criador.

Submeteu-se às arbitrariedades
do poder temporal para demons-
trar a sua fragilidade na sucessão

dos tempos, especialmente dian-
te da morte que a todos arreba-
ta, modificando as estruturas do
mundo e das próprias criaturas.

Jamais se permitiu ceder aos
caprichos dos adversários da
verdade, divulgando-a e viven-
do-a nas situações mais ásperas
e agressivas.

Com a sua visão superior, co-
nhecia a fragilidade daqueles
que se candidatavam ao minis-
tério da sua palavra, tolerando-
-lhes a fraqueza moral, mas não
anuindo com ela, de modo que
anunciou O Consolador, que Ele
rogaria ao Pai enviar, a fim de
que o rebanho não ficasse es-
parramado, sem diretrizes de
segurança, nos momentos difí-
ceis do futuro que se apresenta-
riam para a conquista da real 
felicidade.

...E cumpriu a promessa, por
ocasião do advento do Espiritismo.

O amor, realmen-
te, deverá ser um
dia a mais bela con-
duta, a mais signifi-
cativa, a psicotera-
pêutica preventiva
e curadora, tornan-
do-se uma forma de
religiosidade que
fascinará a todas as
criaturas.

Ao Espiritismo
compete, portanto,
o dever, através dos
espíritas sinceros,
de propagar os seus
postulados, de di-

vulgar as imorredouras lições
do Evangelho, de demonstrar a
excelência dos seus paradigmas,
o alto significado de que se fazem
instrumento as comunicações es-
pirituais, a magnitude da reen-
carnação, a convivência com o
bem e a sintonia com o inefável
amor de nosso Pai.

A religião cósmica do amor,
desse modo, no Espiritismo en-
contra o solo abençoado e fértil pa-
ra apresentar-se e enflorescer-se,
produzindo os frutos da felicidade
a que todos aspiram, sem nenhu-
ma desconsideração pelas demais
que se fundamentem no manda-
mento maior, vivendo a tolerância
e a caridade indiscriminadas.

Joanna de Ângelis

(Página psicografada pelo médium Divaldo

Pereira Franco, no dia 13 de junho de 2010,

em Londres, Inglaterra.)


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Reformador: Qual lembrança de
infância têm do tio Chico Xavier?
Sidália e Paulo: Nossos genito-
res, Maria Xavier e Jacy Pena,
mudaram-se de Pedro Leopoldo
para Sabará nos idos de 1936.
Chico Xavier acompanhou a mu-
dança e a seu pedido fomos am-
parados por amigos, como Juqui-
nha Perácio, que até providen-
ciou emprego para nosso pai.
Nossa mãe era doente e a família
não tinha condições fáceis. Sidália
já nasceu em Sabará. Mas, lem-
bramos de visitas de Chico Xavier
a nossos pais, inclusive acompa-
nhado de amigos, como Clóvis
Tavares, participando de reu-
niões familiares aos domingos.
Nossa mãe gostava de ensinar as

crianças a cantar e declamar e
estimulava a leitura do livro Se-
menteira Cristã, de Clóvis Tava-

res, um dos primeiros livros es-
píritas voltados para a infância e
juventude.

S I D Á L I A XAV I E R SI LVA E PAU LO PE D RO PE NAEntrevista

por familiares de
Instituição fundada

Chico Xavier
A Agremiação Espírita “Casa do Caminho”, de Sabará (MG), completa 70 anos em
outubro. Foi fundada por uma irmã de Chico Xavier. Ao ensejo do Centenário de Chico

Xavier, é oportuno o registro sobre seu apoio à família e outras instituições. 
Os fatos são relatados por seus sobrinhos Sidália Xavier Silva e Paulo Pedro
Pena, filhos de Maria da Conceição Xavier. Foi o atendimento da obsessão de

Maria um dos fatores que levou Chico Xavier ao Espiritismo, em 1927
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Reformador: Como surgiu a “Casa
do Caminho”?
Sidália e Paulo: Nossa mãe, Maria
Xavier, sofria muito com a me-
diunidade e com os momentos
de surtos obsessivos. Passou por
muitas lutas, mas superava-as
pela persistência. Sempre levava
os filhos pelas mãos, para lavar
roupa no rio, ou visitar enfer-
mos. A cidade de Sabará muito
deve aos atendimentos e traba-
lho mediúnico de nossa mãe.
Ela atuava como médium psi-
cofônica e também psicógrafa.
Já participava de reuniões espí-
ritas em casa de famílias amigas.
Mas com a iniciativa do casal
Joel e Adília Franco e de nossos
pais, Maria e Jacy, é que foi fun-
dada a Agremiação Espírita “Ca-
sa do Caminho”, aos 3 de outu-
bro de 1940. Lembramos de nos-
sa mãe, mesmo em situações pe-
nosas, sofrendo com os dese-
quilíbrios de irmãos nossos, mas
vencendo os revezes e compare-
cendo sempre aos compromis-
sos da “Casa do Caminho”.

Reformador: Essa Instituição tem
muitas atividades?
Sidália e Paulo: Sim, a “Casa do
Caminho” mantém três reuniões
públicas semanais para explana-
ção sobre O Evangelho segundo o
Espiritismo, estudos com base
em programas da FEB, aulas pa-
ra crianças, biblioteca e livra-
ria. Sempre divulgamos carta-
zes, livros e opúsculos da FEB.
Ali há trabalho de recupera-
ção de roupas e fazemos pro-
moção delas com finalidade be-

neficente. A sede funciona
em um prédio histórico
no centro de Sabará.

Reformador: E na área
assistencial?
Sidália e Paulo: Por volta de 1940
já existia na cidade um abrigo pa-
ra viúvas e crianças. Nossos pais
moraram lá e com dedicação cui-
davam dos assistidos. Maria Xa-
vier gostava muito de ensinar e es-
timular as crianças a declamar e a
cantar. Atualmente ali funciona 
o “Abrigo Irmã Tereza de Jesus”, li-
gado à “Casa do Caminho”. Hoje,
esse Abrigo está organizado para
atender as exigências governa-
mentais para o atendimento de
idosos. Este novo abrigo, específi-
co para atender senhoras idosas,

foi inaugurado no dia 31 de julho
de 1981, no ano seguinte à desen-
carnação de nossa mãe. Um fato
importante é que Chico Xavier
compareceu à cerimônia e psico-
grafou a mensagem “Prece da Ca-
ridade”, de Maria Dolores. Vocês
podem ver a mensagem original
acima:

“Pela imensa bondade com que
[aceitas 

Os meus rogos difíceis como são,
Repito, em prece, à luz de cada 

[dia:
– ‘Deus te ilumine e guarde o

[coração!’”.

Acima, trechos da “Prece da
Caridade”, pelo Espírito

Maria Dolores e, ao lado,
a mensagem

inédita do Espírito Maria
Xavier, psicografados

por Chico Xavier
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Reformador: Há outros registros
de apoio de Chico Xavier?
Sidália e Paulo: Sim. Depois
que Chico Xavier se mudou para
Uberaba, Maria Xavier nunca
pôde ir visitá-lo, mas nós estive-
mos lá várias vezes. E ele esteve
algumas vezes visitando a “Casa
do Caminho” e também esteve na
residência de familiares, inclusive
após a desencarnação de Maria
(ocorrido em 4/1/1980), oportu-
nidade em que fez questão de ir
visitar o túmulo da irmã. Chico
psicografou várias mensagens de
Maria Xavier e a primeira delas
foi no dia 6/3/1980, em Uberaba.
Nessas mensagens e em conver-
sas conosco surgiram muitos es-
clarecimentos sobre as dificulda-
des, enfermidades e casos de ob-
sessão, inclusive sobre nossos ir-
mãos Amauri e David, deixando
claro que eram compromissos
reencarnatórios da família.

Reformador: O que teriam a di-
zer, como familiares, pelo Cente-
nário de Chico Xavier?
Sidália e Paulo: Temos um res-
peito muito grande por tudo o que
ele representa para o Espiritismo,
na sua determinação, perseverança
e fidelidade. Suas irmãs também
foram autênticas “guerreiras” – ba-
luartes de dedicação à bondade e
fidelidade a Jesus –, como nossa
mãe, Maria Luiza, Geralda, Car-
mozina, Lourdes, e Bita (apelido
da irmã mais velha), mesmo que
algumas não tivessem atuação
doutrinária. Chico marcou sua
missão, dedicando-se à caridade
de corpo e alma!
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aria da Conceição Xa-
vier Pena (18/4/1907-
-4/1/1980), era filha

de Maria de São João de Deus e
João Cândido Xavier. Foi casada
com Jacy Pena e era conhecida
pelo apelido familiar de Tiqui-
nha. Tiveram os seguintes filhos:
Paulo Pedro, Amaury, Francisco,
Sálvio, Cláudio, David, Sidália e
Ismael. A irmã mais velha de
Maria e Chico, citada pelo apeli-
do Bita, é Maria Cândida Xavier.

Maria da Conceição Xavier
estava doente, com um doloro-
so processo de obsessão, embo-
ra na época e no seio familiar
não soubessem do que se trata-
va. Em 7 de maio de 1927 foi
tratada carinhosamente por
José Hermínio Perácio e sua
esposa Cármen Pena Perácio,
equilibrando-se. Foi a primeira
sessão espírita no lar da família
Xavier, em Pedro Leopoldo. O
Espírito Maria João de Deus se
manifesta e recomenda a Chico
os dois livros à mesa, como te-
souros de luz (O Livro dos Espí-
ritos e O Evangelho segundo o
Espiritismo): “Estude-os, cumpra
os seus deveres e, em breve,
a Bondade Divina nos permiti-
rá mostrar a você os seus novos
caminhos”. (GAMA, Ramiro.
Lindos Casos de Chico Xavier.

São Paulo: LAKE, 2000. Cap. 9,
p. 45-46.)

Juquinha, citado na entrevista,
é o mesmo José Hermínio Perácio,
um benfeitor da família. So-
bre os filhos de Maria e Jacy –
Amaury e David –, referidos na
entrevista, e os enganos come-
tidos pelo primeiro, Chico Xavier
prestou significativas informa-
ções espirituais aos familiares
residentes em Sabará.

Fato interessante é que o aten-
dimento espiritual de Maria,
em 1927, foi o chamamento
mais forte para a introdução de
Chico Xavier na seara espírita,
e, pouco depois, também para a
fundação do Centro Espírita Luiz
Gonzaga, de Pedro Leopoldo, no
mesmo ano.

Livro citado de Clóvis
Tavares

O livro citado, Sementeira Cris-
tã, de autoria de Clóvis Tavares
– amigo de Chico Xavier, resi-
dente em Campos (RJ) –, na rea-
lidade, era uma série publicada
pela FEB: 1o volume (1939), 2o

volume (1940) e 3o volume
(1942). (TAVARES, Clóvis. Trin-
ta anos com Chico Xavier. 4. ed.
Araras: IDE. Do autor, páginas
iniciais.)

Maria, a irmã de

M
Chico Xavier



iz Jesus (João, 4:34):

O meu alimento é fazer
a vontade daquele que me enviou.

Naturalmente o Mestre repor-
ta-se não ao alimento que sus-
tenta o corpo, retirado da Terra.

Reporta-se ao alimento que
sustenta a alma; este recebemos do
Céu quando cumprimos a vontade
de Deus. Não há nada melhor
para uma nutrição espiritual,
capaz de nos manter em paz,
equilibrados e felizes em todas as
situações.

Por oportuno, no livro Fonte
Viva, cap. 79, ed. FEB, psicografia
de Francisco Cândido Xavier, Em-
manuel enfatiza que a paz legítima
resulta do equilíbrio entre os nossos
desejos e os propósitos do Senhor, na
posição em que nos encontramos.

E qual seria a vontade do Senhor?
Como cumprir seus propósitos
sagrados?

É simples. Está tudo explicadi-
nho no Evangelho. Estudando-o,
saberemos como fazer.

E se não quisermos perder tem-
po, cumprindo desde logo os de-
sígnios divinos, é só observar a
síntese oferecida por Jesus (Mateus,
7:12): tudo o que quiserdes que os
homens vos façam, fazei-o assim
também a eles [...]

Colocando-nos sempre no lu-
gar do próximo, buscando dar o
que gostaríamos de receber, esta-
remos fazendo o que Deus espe-
ra de nós.

O homem comum faz isso de
vez em quando.

O verdadeiro cristão o faz o
tempo todo, onde estiver, sempre
nutrido espiritualmente, fortale-
cido pelo esforço do Bem.

Uma senhora teve um tumor
extraído da coluna, o que a deixou
tetraplégica, presa ao leito, sem
movimentos nos braços e pernas.

Diante de uma situação irre-
versível, o que seria ajustar seus
desejos à vontade do Senhor? E
poderia ela fazer algo pelo próxi-
mo, mesmo em tal limitação?

Sim, faria muito, endereçan-
do bons pensamentos e orações
em favor de pessoas que enfren-
tam problemas, dificuldades,
doenças…

E principalmente pelo próxi-
mo mais próximo, o grupo fami-
liar, conservando o bom ânimo,
sem queixas, sem neuroses, sem
revolta ou inconformação.

Lidar com um paciente in-
quieto e revoltado é injustificável
acréscimo de dores aos familia-
res, com justificado acréscimo de
responsabilidade para ele.

Aquela senhora é feliz, mesmo
em meio às suas limitações, por-
que o seu alimento, como ensina
Jesus, consiste em fazer a vontade
de Deus, enfrentando com sere-
nidade sua provação e, melhor,
convertendo-a em instrumento
de edificação para outras pes-
soas, com seu testemunho de
aceitação.

No capítulo XIII, de O Evange-
lho segundo o Espiritismo, item 4,

Cacife
espiritual

D
RI C H A R D SI M O N E T T I




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ed. FEB, após reportar-se aos
labores de uma senhora dedica-
da em atender pessoas pobres e
carentes, no cumprimento dos
desígnios divinos, comenta
Allan Kardec:

[...] À noite, um concerto de bên-
çãos se eleva em seu favor ao Pai
celestial: católicos, judeus, protestan-
tes, todos a bendizem.

Reporta-se a um benefício ines-
timável que recebemos com a prá-
tica do Bem – o reconhecimento
daqueles que ajudamos.

Ao agradecer em oração, pe-
dindo as bênçãos de Deus sobre
nós, os beneficiários de nossas
ações emitem vibrações harmo-
niosas que nos chegam como
mensagens de reconforto, ale-
gria, paz, quais delicadas flores
espirituais.

Tivéssemos uma visão plena
dessa realidade e haveríamos de
dedicar nossos dias, nossas horas,
ao esforço do Bem para vivermos
sempre nesse jardim de bênçãos,

a desfrutar os deliciosos perfumes
da gratidão.

Alguém diria que raramente os
beneficiários de nossas boas ini-
ciativas, agradecidos, lembram-
-se de evocar as bênçãos divinas
sobre nós.

Talvez isso aconteça com gente
da Terra.

Não acontece com gente do
Céu.

Todos temos no mundo espi-
ritual amigos, familiares, entes
queridos, que se preocupam com
nossa sorte, que trabalham em
nosso benefício.

Há, particularmente, o chama-
do anjo da guarda, um protetor
ou mentor espiritual, segundo a
terminologia espírita, ligado ao
nosso coração, mais evoluído
que nós, que nos acompanha,
inspira e ajuda.

Imaginemos uma senhora viú-
va, mãe de quatro filhos peque-
nos, doente, impossibilitada de
trabalhar.

Vê-se na contingência de pedir
ajuda.

Bate à nossa porta. Junto dela,
preocupados, seu mentor espiri-
tual, os mentores das crianças e fa-
miliares desencarnados, uma res-
peitável comitiva invisível.

Duas coisas poderão acontecer.
Se estivermos na sintonia do

egoísmo, que caracteriza o com-
portamento do homem comum,
usaremos a velha desculpa:

– Tem nada não!
Em poucas palavras, três aten-

tados: ao vernáculo, à verdade e à
solidariedade.

Se estivermos na sintonia do
altruísmo, que caracteriza o cris-
tão, captaremos o apelo do grupo
desencarnado:

– Por misericórdia, atenda nossa
tutelada. Ela precisa, urgente, de
ajuda. Não a deixe à míngua!

Onde estivermos sempre have-
rá gente necessitada de uma boa
palavra, de uma ajuda, de iniciati-
va em seu benefício.

E sempre haverá Espíritos 
procurando nos estimular nesse 



15Outubro 2010 • Reformador 338899



sentido, ansiosos por contar com
nossa ajuda.

Obviamente eles serão muito
gratos ao nosso auxílio, e não deixa-
rão passar o ensejo de compensar-
-nos quando deles necessitarmos.

Então, ao beneficiar alguém
com minha iniciativa, estarei mo-
bilizando gente que se disporá a
beneficiar-me em minhas difi-
culdades.

Se estivermos sempre na sinto-
nia do altruísmo, sempre prontos
a ajudar, teremos uma multidão
de Espíritos agradecidos a ajudar-
-nos quando necessário.

Dona Martina trabalhava nu-
ma instituição assistencial, con-
feccionando roupas para crian-
ças e ajudando nos serviços espi-
rituais em reuniões mediúnicas e
de passes. Também servia na pe-
riferia, numa casa de sopa, sem-
pre diligente e atenciosa.

Um dia foi acometida por um
mal que a deixou debilitada, obri-
gando-a a afastar-se das ativida-
des que tanto amava.

No mundo espiritual houve
grande mobilização, envolvendo
dezenas de Espíritos, que procu-
raram a direção de uma institui-
ção à qual ela estava vinculada no
processo reencarnatório.

– Estamos aqui – dizia o repre-
sentante do grupo – para inter-
ceder em favor de dona Martina.
Ela é muito importante no tra-
balho que faz. Tem beneficiado
muitos familiares nossos em
situação difícil.

O diretor explicou:

– Martina é excelente colabora-
dora, detém largos méritos, mas
guarda compromissos cármicos.
Temos amenizado seus padecimen-
tos, mas não podemos retirar a
cruz de sobre seus ombros.

– Reconhecemos essa realidade,
mas sabemos, também, que con-
forme ensinava Jesus, o amor
cobre a multidão dos pecados.
Martina tem amado muito o pró-
ximo. Somos todos beneficiários
de seu amor.

E tanto insistiram os interces-
sores, que o assunto foi levado a
esferas superiores, e veio do Alto
a autorização para que ela fosse
beneficiada.

Em breve retomava suas fun-
ções, desfrutando de abençoada
moratória, saúde restabelecida,
em face de seus méritos e da inter-
cessão de muita gente agradecida.

Se existe a intercessão no mun-
do espiritual, a interferência em
favor de alguém, evidentemente
qualquer um de nós pode fazer
isso, em relação a um familiar,
um amigo, um necessitado.

A via intercessora é a oração
que, por sua vez, funciona em
dois sentidos: o horizontal e o
vertical.

No sentido horizontal a nossa
oração vai atingir o beneficiário
como uma vibração boa, um bom
pensamento, um fluido retempe-
rador. Lembramos da pessoa, es-
tabelecemos contato mental com
ela e a beneficiamos.

E há o sentido vertical – é a
oração que se estende para o Alto,

e que vai bater às portas de orga-
nizações do mundo espiritual.

Ali, mentores espirituais vão
avaliar nosso pedido, em vários
aspectos – o mérito e as necessi-
dades daquele por quem oramos,
e também, o que chamaríamos de
nosso cacife espiritual.

Na esfera física, quando que-
remos beneficiar alguém, valem
muito os nossos contatos, a nos-
sa posição social, o nosso dinhei-
ro, o nosso cargo político, com ini-
ciativas que podem até não guar-
dar compatibilidade com a justiça
e a moralidade.

Mas, sob o ponto de vista es-
piritual, o que vai funcionar é o
mérito.

Temos cacife para interceder?
Esse mérito é avaliado justamen-

te pelo nosso empenho em servir,
em fazer algo pelo próximo.

Quem mais serve, quem mais
se dedica, mais prestígio tem lá
em cima, maior sua capacidade de
interceder.

Em qualquer ângulo que ana-
lisemos vamos sempre constatar
que a melhor iniciativa, a me-
lhor postura na vida física, é a
de ajustarmos nossos desejos,
como ensina Emmanuel, aos de-
sejos divinos.

E nos conscientizarmos de que
o desejo divino é de que nos ame-
mos uns aos outros, alimentando-
-nos do bem praticado, para que o
bem esteja sempre presente em
nossas vidas, possibilitando-nos
uma existência tranquila e feliz,
em qualquer situação.







16 Reformador • Outubro 2010339900



Meus irmãos.

Deus nos abençoe.

palavra do Cristo é a luz acesa para encon-
trarmos na sombra terrestre, em cada minu-
to da vida, o ensejo divino de nossa constru-

ção espiritual.
Erguendo-a, vemos o milagre do pão que, pela

fraternidade, em nós se transforma, na boca famin-
ta, em felicidade para nós mesmos.

Irradiando-a, descobrimos que a tolerância por
nós exercida se converte nos semelhantes em simpa-
tia a nosso favor.

Distribuindo-a, observamos que o consolo e a
esperança, o carinho e a bondade, veiculados por
nossas atitudes e por nossas mãos, no socorro aos
companheiros mais ignorantes e mais fracos, neles se
revelam por bênçãos de alegria, felicitando-nos a
estrada.

Geme a Terra, sob o pedregulho imenso que lhe
atapeta os caminhos...

Sofre o homem sob o fardo das provações que lhe
aguilhoam a experiência.

E assim como a fonte nasce para estender-se, des-
ce o dom inefável de Jesus sobre nós para crescer e
multiplicar-se.

Levantemos, cada hora, essa luz sublime para
reerguer os que caem, fortalecer os que vaci-
lam, reconfortar os que choram e auxiliar os que
padecem.

O mundo está repleto de braços que agridem e
de vozes que amaldiçoam.

Seja a nossa presença junto dos outros algo do
Senhor inspirando alegria e segurança.

Não nos esqueçamos de que o tempo é um
empréstimo sagrado e quem se refere a tempo diz
oportunidade de ajudar para ser ajudado, de supor-
tar para ser suportado, de balsamizar as feridas
alheias para que as nossas feridas encontrem remé-
dio e de sacrificarmo-nos pela vitória do bem, para
que o bem nos conduza à definitiva libertação.

Nós que tantas vezes temos abusado das horas
para impor, aos que nos seguem, o Reino do Senhor,
à força de reprovações e advertências, saibamos edi-
ficá-lo em nós próprios, no silêncio do trabalho e da
renúncia, da humildade e do amor.

Meus irmãos, no seio de todos os valores relativos
e instáveis da existência humana, só uma certeza pre-
valece – a certeza da morte, que restitui às nossas
almas os bens ou os males que semeamos na alma
dos outros.

Assim, pois, caminhemos com Jesus, aprendendo
a amar sempre, repetindo com Ele, em nossas pro-
veitosas dificuldades de cada dia: – “Pai Nosso, se-
ja feita a vossa vontade, assim na Terra como nos
Céus.”

Fonte: XAVIER, Francisco C. Vozes do grande além. 5. ed. Rio de

Janeiro. FEB: 2003. Cap. 17.

A palavra
de Jesus
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Pelo Espírito Meimei



o capítulo XVIII, de O Evan-
gelho segundo o Espiritismo,
há interessante ressalva de

Allan Kardec sobre o ensino dos
Espíritos superiores, alertando-nos
de que “nenhum dos que o recebam,
diretamente ou por intermédio de
outrem, pode pretextar ignorância”.1

Com o mesmo cuidado, o insigne
Codificador exorta-nos para que
possamos aproveitá-lo com afinco,
transformando-nos moralmente e
não apenas admirando-o como coi-
sas interessantes e singulares sem
tocar-nos o coração e sem alterar
a nossa maneira de ser.

Um dos mais valiosos aforismos
encontra-se na definição de moral
dada pela Doutrina Espírita:

A moral é a regra de bem pro-

ceder, isto é, de distinguir o bem

do mal. Funda-se na observância

da lei de Deus. O homem pro-

cede bem quando tudo faz pelo

bem de todos, porque então

cumpre a lei de Deus.2

No entanto, a despeito dos pre-
ceitos doutrinários que nos chegam
do mundo espiritual, não obtemos
resultados mais significativos na
formação moral das crianças e dos
jovens que educamos e, a cada dia,
surpreende-nos a diversidade que
surge da maneira pela qual a mora-
lidade é interpretada, mormente a
que se origina de transformações
sociais profundas e que influenciam
os procedimentos de toda uma
geração; costumes nem sempre
compatíveis com a justiça e a éti-
ca e que interferem na transmissão
de ensinamentos para aquisição de
hábitos salutares que tentamos
infundir para melhoria do com-
portamento dos filhos. Por essa ra-
zão, unicamente, hábeis sermões
dirigidos a eles não são suficientes
para uma educação moral verda-
deiramente eficaz. Mas – questio-
narão os pais apreensivos –, o que
é necessário fazer para superação
desses obstáculos? É oportuno des-
tacar certos aspectos que, possivel-

mente, intervêm na educação que
ministramos.

Importante alerta é dado, pelos
benfeitores espirituais, na resposta
à questão 208, de O Livro dos Espí-
ritos, ao afirmarem que os pais exer-
cem grande influência sobre os re-
bentos, transformando-se, o ato de
educar, numa missão para o desen-
volvimento deles e “tornar-se-ão
culpados, se vierem a falir no seu
desempenho”.3 Cabe-nos pergun-
tar: somos coerentes com os ensi-
nos que irão preponderar, positi-
vamente, nas condições de adian-
tamento de nossa prole?

Embora seja inegável que discur-
sos morais, sobretudo os de caráter
espírita, entusiasmem as pessoas,
é preciso pensar nas qualidades e
exemplos daqueles que os profe-
rem, nem sempre condizentes
com as regras de conduta que pre-
gam. Nesse caso, a educação moral
é transmitida, não no sentido de
ser, mas no de parecer. Vinícius,
em uma de suas obras espíritas,

N
CL A R A LI L A GO N Z A L E Z D E AR A Ú J O

Ação dos pais na

moral dos filhos
educação
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considera que “quando se trata de
qualidades e virtudes, é muito mais
fácil simulá-las que adquiri-las”.4

Ao final, deduz o autor:

A Moral, considerada outrora

por Sócrates como a ciência por

excelência,consiste hoje em acom-

panhar passivamente a opinião

da maioria dominante, com me-

nosprezo, embora, dos mais co-

mezinhos princípios do decoro

e da decência.5

Grave advertência para não nos
deixarmos entusiasmar por estilos
e preconceitos de certos ambientes
sociais, pois, sem o sentirmos, esse
modo de viver se transforma em
hábito, condicionando-nos e esta-
belecendo estreitos limites para
nossa evolução espiritual. O Espí-
rito Valérium se expressa sobre o
assunto por meio de metáfora, ao
comparar a similaridade da vida
na Terra a um rio caudaloso e que,
como espíritas, em muitas ocasiões,
é preciso nadar “contra a corrente
dos preconceitos e prejuízos da con-
venção”,6 mesmo que o percurso
normal de nossa trajetória seja viver
com todos, sem nos tornarmos
criaturas antissociais. Assegura, ele:

Descer a favor da corrente do

mundo é sempre fácil.

É só deixar-se

levar.

Ac u m p l i -

ciando - s e

sistematica-

mente com

as ações da

maioria.

Jamais se indispondo contra o

erro.

Só dizendo “sim” para tudo e

para todos.

Seguindo despreocupadamente,

sem o exame dos próprios atos.

[...]

Mas, subir contra a corrente do

mundo é mais difícil.

É preciso valor para enfrentar a

adversidade.

É necessário paciência para fu-

gir aos erros de tradição.

É indispensável ser forte para

tornar-se exceção no esforço

maior.7

Precisamos manter as atitudes
que assumimos ao nos identificar
com os ensinamentos da Doutri-
na Consoladora – teorias que nas-
cem da reflexão pura e sincera e
que se transformam em práticas
conscientes a serem aplicadas nas
experiências do cotidiano,
de maneira espontânea,

natural, tanto na vida privada
como em sociedade.

Contudo, motivar nossos filhos
para a aquisição de qualidades es-
senciais, baseadas na ética e na mo-
ral dos costumes, não consiste, so-
mente, em absorver o verdadeiro
pensamento do Espiritismo, sem
termos dúvidas de segui-lo fielmen-
te, mas está, também, na ação a ser
exemplificada e promovida no ato
de corrigir (ensinar) para tomada de
consciência daqueles que educamos.

Em uma das obras de Aristóteles
(384-322 a.C.), Ética a Nicômaco
(apud HOURDAKIS, 2001), que
constitui sua teoria mais ordena-
da a respeito dos valores morais,
ele analisa a virtude não como um
conhecimento,

[...] mas um hábito voluntário

(hexis proairetikê) e um uso.

Em outros termos, não se trata

de uma predisposição natural,

19Outubro 2010 • Reformador 339933

Capa



mas de algo que resulta de uma

atividade e de um exercício per-

severante e que não se adquire

mediante o ensino, mas pela prá-

tica. A ética do homem se forma

a partir do hábito, que significa

familiaridade e essa ética se ad-

quire, primeiramente, no interior

da família e depois na cidade-

-estado, que legisla tendo em vista

a educação correta dos cidadãos.8

Ponderação corroborada por
Allan Kardec, ao afirmar que não
se refere à educação moral adqui-
rida pelos livros, mas “[...] sim à
que consiste na arte de formar os
caracteres, à que incute hábitos,
porquanto a educação é o conjunto
dos hábitos adquiridos.9 Há, pois,
necessidade de estimular nossos fi-
lhos ao exercício da prática de ações
que possam persuadi-los a agir
com honestidade, justiça e carida-
de. Ajudá-los para se tornarem “ho-
mens de bem”, incentivando-os às
boas iniciativas e organizando ati-
vidades cotidianas de modo fértil,
fazendo com que desenvolvam suas
experiências, tanto na vida moral,
como na social, de forma equili-
brada e saudável.

Kardec, exímio educador, exalta,
pelo exemplo, as explicações para
aquisição das virtudes que o Cristo
ensinou, ao oferecer-nos rica meto-
dologia de como educar os seres sob
a nossa guarda. No capítulo XIII,
de O Evangelho segundo o Espiritis-
mo, lega-nos extraordinária lição:

Quem é esta mulher de ar distin-

to, de traje tão simples, embora

bem cuidado, e que traz em sua

companhia uma mocinha tão

modestamente vestida? Entra

numa casa de sórdida aparência,

onde sem dúvida é conhecida

[...]. À sua chegada, refulge a ale-

gria naqueles rostos emagreci-

dos. É que ela vai acalmar ali to-

das as dores. Traz o de que ne-

cessitam, condimentado de mei-

gas e consoladoras palavras [...].

[...] Por que se faz acompanhar

da filha? Para que aprenda como

se deve praticar a beneficência. A

mocinha também quer fazer a

caridade. A mãe, porém, lhe diz:

“[...] Quando visitamos os doen-

tes, tu me ajudas a tratá-los. Ora,

dispensar cuidados é dar algu-

ma coisa. [...] Aprende a fazer

obras úteis e confeccionarás rou-

pas para essas criancinhas. Desse

modo, darás alguma coisa que

vem de ti. [...]”10 (Grifo nosso.)

Essa orientação-modelo de como
ministrar lições de cunho moral
que, de modo exaustivo, repeti-
mos verbalmente aos filhos, con-
trapõe-se à maneira repressiva de
educar, sem nos precavermos para
não aumentar, excessivamente, a
carga que pesa sobre os ombros da-
queles que criamos, ao querer que
demonstrem conduta moral irre-
preensível, sem ainda terem clara
consciência de como manifestar isso.
Ao auxiliarmos para que se tor-
nem pessoas moralmente melho-
res, precisamos incentivá-los a pen-
sar sobre a ação a ser praticada,
desenvolvendo posturas que os fa-
çam ter espírito de iniciativa nas
realizações voltadas para o bem pro-
ceder, sem esperar, contudo, que

conquistem expressivo progresso
moral em apenas uma existência,
de acordo com os princípios espíri-
tas. É fundamental, pois, estudar a
Doutrina e o Evangelho de Jesus,
embasando-nos pelo estudo, espe-
cialmente quando estivermos ao
lado de outros pais (em reuniões,
grupos, ciclos de encontros etc.),
para valorizar e analisar as vivências
do cotidiano familiar e as implica-
ções decorrentes desses problemas
na educação das crianças e dos jo-
vens que protegemos e amamos.
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“Por isso te lembro despertes o dom de Deus 
que existe em ti.”

– PAULO. (II TIMÓTEO, 1:6.)

De alma desperta

Fonte: XAVIER, Francisco C. Vinha de luz. 27. ed. 2. reimp. Rio de Janeiro: FEB, 2009. Cap. 30.

indispensável muito esforço de vontade para não nos perdermos indefinita-
mente na sombra dos impulsos primitivistas.

À frente dos milênios passados, em nosso campo evolutivo, somos suscetí-
veis de longa permanência nos resvaladouros do erro, cristalizando atitudes em
desacordo com as Leis Eternas.

Para que não nos demoremos no fundo dos precipícios, temos ao nosso dispor a
luz da Revelação Divina, dádiva do Alto, que, em hipótese alguma, devemos permi-
tir se extinga em nós.

Em face da extensa e pesada bagagem de nossas necessidades de regeneração e
aperfeiçoamento, as tentações para o desvio surgem com esmagadora percentagem
sobre as sugestões de prosseguimento no caminho reto, dentro da ascensão espiritual.

Nas menores atividades da luta humana, o aprendiz é influenciado a permanecer
às escuras.

Nas palestras comuns, cercam-no insinuações caluniosas e descabidas. Nos pen-
samentos habituais, recebe mil e um convites desordenados das zonas inferiores.
Nas aplicações da justiça, é compelido a difíceis recapitulações, em virtude do
demasiado individualismo do pretérito que procura perpetuar-se. Nas ações de tra-
balho, em obediência às determinações da vida, é, muita vez, levado a buscar des-
canso indevido. Até mesmo na alimentação do corpo é conduzido a perigosas con-
vocações ao desequilíbrio.

Por essa razão, Paulo aconselhava ao companheiro não olvidasse a necessidade de
acordar o “dom de Deus”, no altar do coração.

Que o homem sofrerá tentações, que cairá muitas vezes, que se afligirá com
decepções e desânimos, na estrada iluminativa, não padece dúvida para nenhum de
nós, irmãos mais velhos em experiência maior; entretanto, é imprescindível mar-
charmos de alma desperta, na posição de reerguimento e reedificação, sempre que
necessário.

Que as sombras do passado nos fustiguem, mas que jamais nos esqueçamos de
reacender a própria luz.

É
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